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,Inaugura-se hoje
com grande solenidade

f) ,f.N.I).T.

CONFORMEnotiáámosno
.

'. �ossoúltit?lo número, rea-
I Iíæa-se hoje, .com grande
-' solenidade, a inaugura­
'9''' ção do novo celeiro da:
F�N.P.T. na Campo dós Már­
tires, da, República, em Tavi:[a.
Do programa cojistarâ' o se:'

gufnte e

As 14,30 - Apresentação de
cumpr-imentos a S. Ex.'" o Sub­
secretârio de Estad<;> da Agri..:
cultora e demais-entidadesofi­
dais que aqui se deslocam, no
edifício do novo celeiro.
Na sessão de boas-víndás

usarão da palavra os srs, Cap.
Jorge Ribeiro, presidente da
Câmara e do Grémio da La­
voura de Tavira, Dr. Jorge
Correia, presidente da Comis­
são Concelhia da União Na­

clonal, e o Sr. J. Felfcío, em

nome dos lavradores do con­

celho.
Em seguida será dada a bên­

ção ao novo edifício e maqui­
narias por S. Ex.a Rev.ma D.
Francisco Rendeiro, O. P.,
Bispo do Algarve.

em TAV,IRA
Às 16 - Desfile de' máqui­

nas agrícol&s e ranchos folcló­
ricos das Casas do Povo do
concelho. /
I Às 17 horas - Porto - des­
-Hanrã no 'Salão de festas do
Ginásio Clube de ,Tavira, em

homenagem aos ilustres visi­
ta�tes.
As 18 horas - Visitará Q sr,

Eng-. Vitoria Pires. iltÚ¡tre
Subsecretário de Estado da
Agricultura, e a sua comitiva,
as instalações do Posto Agrá­
rio de Sotavento do Algarve e

as obras em curso para a cons­

trução da nova Estação Agrá­
.zia Regional.
A cidade de Tsvírs, hosp i­

taleira e nacionalista, estamos
certos de- que saberá receber
cond.ignamente os seus ilustres
visitantes. patenteando assim
o seu agradecímenro pelo ex­

celente ro elhoramenro recebído,

Semana Santa

HORÁRIO
Domingo de R.amos - Às

10,30 oS' fiéis concentram-se
f em Sant'Iago para a bênção
dos Ramos; Procisão para
Santa Maria e ,Missa.
As .17 horas sairá da Igreja

da Venerável Ord,ezp. Terceira
do Carmo a brilhante procissão
dos Ramos. No final, missa

I ves¡1êrtina 'coni explicações li­
túrgicas.
Quarta-Jeira Santa - Em

todo Q dia. serviço de confis­
sões.
Quinta;.leira Santa - Às 18

horas, missa solene comemo­

rativa -·da instituição da Eu­
caristia e do Sacerdócio. Ao
evangelho realiza-se a cerimõ­
nia do Lava-pés e sermão. As
pessoas podem comungar so­
mente dentro da missa, estan­
do na graça de Deus e guar­
dando jejum de três horas an­

tes, quanto a alimentos sólidos,
e de uma hora quanto aos lí­
quiCios, excepto as bebidas al­
colicas. Até às 24 horas, ado­
ração ao Santíssimo Sacra-
mento. �

I

Sexta-feira Santa - Às 17 ho­
ras, comemoração da motte de
Cristo. Can to da Paixão, ora­
ções solenes, adoração da Cruz,
comunhão dos sacerdotes "e
fiéis. Enterro do Senhor den­
I ro do templo e sermão.
Às 22 horas, procissão do

Enterro 'com sermão,
Sábado Sant.o - Às 22 horas

começa a Vigília Pascal. Bên­
ção do fogo, do incenso, do
dría, renovação das promessas
do baptismo, bênção da fonte
haptismal, Ladainha e missa
de aleluías, ,

Domingo de Páscoa - Cele­
bramos a ressurreição de Jesus;
procissão eucarfsríca às 11 ho-

Vida- C,alólica
J) r 4) c i ss ii G de J)aSSGS­

Hoje, 7, rea:liza-se a tradicio­
nal procissão de' Passos. Às
17 horas sai o andor do Se­
nhor dos Passos da Igreja de S.
Francisco. 'Â. mesma hora sai
de S. Sebutião o andor de Nos-.
sa Senhora das Dotes. Á. ceri­
món:ia do encontro faz-se na

Avenida ,D. Marcelino Fran­
co, junto ao passo novo. Ha­
verá alocução pelo Rev. Pa­
dre Carlos do Nascimento

. Patrício. No fim da procissâo
há missa.

festas das DGres - Dia 12,
há missa cantada em S. Fran­
cisco em honra das dores de
Nassa Senhora. À noite. pelas
21 horas, o encerramento dó
septenário 'com sermão.

() r Gd s s ii G dGS �ilmGS -

Dai 14"a direcção da Venerável
Ordem Terceira do Carmopro­
m.ove a procissão dos Ramos
'loe deverá saír pelas 17 horas.
No final haverá missa vesper­
tina com explicações litútgi-

I

cas.

(Da Secretária Paroquial)

Mudança da hora

Os relógios .avançarum ho­
je 60 minutos, estabelecendo­
-se assim a «Hora do Verão»;

\ Este número foi visado pela
Delegação de Censura

..
���������

ras com missa e homília da
Páscoa. t pregador das soleni­
dades o Rev. Dr. Manuel Joa­
quim Ramalho, de Beja:
Abrilhantará as procissões

a Banda de Tavira.
(Da Secretaria Paroquial)

foi hom e n a g e a d a

O, ALMOÇO de confrarer­
,

riíeação realizado na.nos-lsa agremiação regions
_ no passado domingo, foi

dedi dado à grande Co­
missão Reorganizadora, em

1946, servindo de pretexto 'pa­
ra homenagear- tão ínclitós
e dedícadíssimos regional istas
algarvios pelos revelanres e

meritórios serviços prestados
ao Algarve e que são os srs.:

Drs. Amadeu Ferreira de Al�
meida, José Aboim Asçensão
Contreiras e Virgílio Passos;
Joaquim António Nunes e Je­
rôrrim o Gregório Marcos.
Presidiu a prestigiante fi-su­

ra de algarvio, sr. Almirante

Dr. Amadeu Ferreira d'Almeida
Presídente da Comissão Reerga­

nizadora - 1946

José Mendes Cabeçadas que
tinha a ladeá-lo' os srs. Con­
selheiro Dr; Sousa 'Carva­
lho, presIdente da Assembleia
Geral, Dr. Sousa Carrusca,
presidente do Conselho Re­
gional, Dr. Garcia Domingues,
presidente da Comissão Cul­
tural e Major Mateus More­
no, presidente da Direcção,
Hermenegildo Neves Franco,
presidente da Comissão. de
Propaganda e T'urísmo, Eng.o
Coronel Manuel' Aboim de
Sande Lemos, benemérito e

presídente honorário da Co­
m i s s ã o de Assistência e

Maestro Pavia de Magalhães,
presidente da Comissão de
Festas da- Caea do Algarve.
Na mesa da presidência to­

maram lugar de honra os ho­
menageados srs. Drs. Amadeu
Ferreira de Ameida, Ascensão
Contreiras, Virgílio Passos,
Joaquim António Nunes 'e
Jerónimo Gregório Marços.

Dr. Almeida loução
Por motivo da transferên­

cia, a seu pedido, para Porti­
mão, conforme noticiámos, te­
ve à gentileza de vir à nossa

Redacção apresentar cumpri­
mentos de despedida o sr, Dr.
José Dias de Almeida Loução,
que, durante mais de um ano,
desempenhou com muito apru­
mo e inteligência as funções
de Delegado do Procurador da
República nesta comarca.
Ao distinto (magistrado e

nosso prezado am igo.. renova­
mos os votos d'e muitas felici­
dades no desempenho das suas
novas e elevadas funl;ões"

-
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Dos convivas, .em número
de algumas dezenas, vimos,
entre outros, os srs, dr: Hum­
berto Pacheco, Jaime Pacheco
Conceição, presidente da Câ­
mara de Alenquer, jornalista
e escritor Julião Quintinha,
Brás Cabrita Conde, adminis­
trador do Banco Português do
Atlân tico, escultor Rebelo Jú­
nior, Bartolo'meu Guerreiro, a
escritora Mariae Dimbla, Dr.
Herlander Fazenda, Eng.o Sil­
va. Carvalho, representantes
da imprensa diária e algarvia,
Dr. Francisco Duarte Pega,
Arnaldo Martins de Brito,
Filomeno Hilário e António
Justiano Macara.

,

Aos brindes. o nrimeiro ora­
, dor a fazer uso da palavra, foi

-

o dedicadíssimo presidente da
�

Direcção, !!Ir.- Major Mateus
Moreno que, em sentidas e

comovidas palavras, enalteceu
a acção meritória dos horne­
riageados na «arrancada» pa ra

fazer ressurgir a «Casa do Al­
garve»; como 'tal, consíderan­
do-a - disse'- verdadeiramen­
te patriótica e, de rranscendên­
cia regional ista, sendo um'

grande serviço prestado à lin­
da província do Sul do _Pais,

Dr. Ascensão Contretrae
Vice-Presidente da Comissão Reerga­

nizadora - 194�

,que ia fãzer entrena aos ho­
menageados de Diplomas de
Gratidão, modesto mas since­
ro galardão com que a sua

Casa Regiona.l os premiava.
Após a entrega dos Diplomas
de Gratidão, a assistência, vi­
brando de entusiasmo e de pé,
dispensou aos srs. Almirante'
Mendes Cabeçadas, drs. Ama-

Continua na 4.8 pagina
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C O 'N V-I T E
Realizando-se hoje, pelas 14,30 horas, no

Campo dós Mártires da República (Atalaia), a

inauguração dos celeiros da F. N. P. T., à qual
se dignam assistir Sua Excelência o senhor Sub­
secretário de Estado da Agricultura e outras enti­
dades oficiais, que prepositadamente se deslocam a

esta cidade para este fim,' a Câmara Municipal do
Concelho de Tavira tem a honra de convidar toda a

população da cidade e do concelho, bem como orga­
nismos do Estado, .Adrninistrativos, Corporativos. e
Colectividades recreatívas e desportivas a compare­
cerem no referido acto, a fim de àqueles ser prestada
a devida homenagem pelos altos benefícios que a la­
voura tem recebido dos diferentes departamentos do
Estado.

-

o Presidente da Câmara

a) jorge Ribeiro
Cap..

•

•

C'O,N VITE
o Grémio da Lavoura de Tavira convida todos

os seus associados a assistirem à inauguração dos
celeiros da F. N. P. T., que se realiza hoje, pelas
14,30 horas, no Campo dos Mártires da República
'(Atalaia), a fim de significarem, com a sua pre­
sença, o seu reconhecimento a -Sua Excelência
o senhor Subsecretário de Estado da Agricultura, En­
genheiro Director da Federação Nacional dos Produ­
tores de Trigo e demais entidades oficiais, pelo alto
benefício que represents, para os lavradores, tão as­

sinalado melhoramento.

O Presidente do Grémio da Lavoura

a) large Ribeiro
Cap.

\
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Monumento

ao Patrão'Lopes
Reuniu há dias novamente,

na Casa do Algarve em Lis­
boa, a Comissão Promotora do
Monumento ao Patrão Lopes
em' Olhão, que tomou conhe­
cimento de um amável ofício
do sr, presidente da Câmara
Municipal daquela víla, em

que agradece as saudações que
lhe foram oportunamente di­
rigidas e comunica ter a "'lnes­
ma Câmara resolvido, numa

das suas últimas sessões, au­
xíliar e colaborar com a comis­
são em tudo o que legalmente
lhe seja possível confirmando
assim, o alto patrocínio do

, Município Olhonense para a

iniciativa de perpetuar condi­
g�ament� a memória do he­

'< róico «lobo do mar». /

;,
' Prosseguindo nos seus tra-
balhos de organizar a recolha
de fundos, a Comissão delíbe­

,

róu: abrir imediatamente uma

subscrição entre os inúmeros
olhanenses e demais algarvios-

residentes nos arredores de
Lisboa, a quem dirigii-á opor­
tunaínente um apelo através
da Impresa local e da Rádio;
organizar em

-

diversas locali­
dades dos arredores da capital,
sob a direcção do sr, Arnaldo
Martins de Brito e com a co­

laboração obsequiosa de um
grupo de artistas algarvios e

de várias instituições locais,
uma série de saraus recreative­
-cultu rais de cunho regiona­
lista, dedicados especialmente
aos' olhanenses e demais algar­
vios ali residentes e destinados
a angaríar fundospara a cons­

tr,uçãq do monumento; editar
iimá vlnheta (selo) de propa­
ganda, desenhada expressa­
mén te por um artista olhanen­
ee, cuja venda reverterá igual­
men te a favor da construção
do monumento.

,_ Foram ainda tomadas diver­
sas deliberações sobre a forma­
ção de uma Comissão de Hon­
ra do Monumento e sobre a

criação tIe Su-bcomissões pa­
ra actuarem em diversas loca­
lidades, mormente Olhão, fi-

Por esse

Mundo fora I I.

g:.m Roma foram �assinados
L os tratados do Euromer-

cada e Eurátomo subscri­
tos pela Alemanha Ocidental,
França, Bélgica, Holanda e

:euxemburgo. O representante
da Itália, depois de ter afir­
mado que os tratados não
ameaçam ninguém, formulou
o desejo de que a, sol idarieda­
de 'europeia possa reforçar-se
económica e politicamente, a

fim de garantir O triunfo da
paz, da Iiberdade e da justiça.

I")ulllanine �iriiHu à Norue­

IJ ga Um avrso-ameaçe acer-

ca do pezigo que rep re­
senta para esse país a cedência
de territórios para bases de­
fensivas do Ocidente,. o que
Ievarâ a Rússia a tornar enér­
gicas medidas para a destrui-

-

ção. dessas bases, montadas'
nara a agred irem, Todo o

Mundo civilizado se indignou
com a atitude soviética e Eise­
nhower classífícou-a de con­

denável e injusti_ficáveL

() ll.pvern() britânico deci­
diu libertar o arcebispo
Makarios,'preso nas ilhas'

Scycelles, não lhe permitindo,
todavia, regressar à ilha de
Chipre. Foi dado, pois, o pri­
meiro passo para a suspensão
das actividades, terroristas da
E.O.K.À. e-o eñcetamento de
negociaçfies. Crê-se que", a de­
cisão britânica foi íntluencía­
da pelos' Estados Unidos.

cando assenté que, uma vez

ccnsriruída aquela Comissão
Executiva, reservando-se a de­
signação de Comissão Promo­
tora para o conjunto das duas

,

, Comissões, sob à. presidência
da entidade que for' convidada
para Presidente de Honra.-\

CÂMARA

Vila Real' de

MUNICIPAL
DE

Santo Ânt'ónio

Caslno de Mvnte (3ül·d()

'Aceitam-se propostas para a exploração do Casino
, Oceano, de Monte Gordo, durante a época balnear do cor­
rente ano, até -às)5 horas do dia 3D de Maio próximo)

,

'As condições encontrarn-se patentes na Secretaria des­
ta Câmara Municipal.

"
.

Vila Real de Santo António, 4 de Abril de 1957

o Presidente da Câmara

jasé Victor Adragão

Feira Popular de Faro
A Direcção convida as Firmas Comerciais, Industrials,

etc., a quem interesse utilizar esta Feira, a realizar nesta
.cidade de 1 de Junho a 31 de Agosto do corrente ano, a fa­
',zerem as respectivas marcações de terreno, para o que po­.'

dem solicitar informações no nosso escritório, sito na Ala-
meda João de Deus, ou pelo telefone Faro 383.

Vivaldo Américo dos Reis
Comunica a todas' as senhoras e meninas
que em 15 do corrente abre o seu salão de
cabeleireiro na Luz de Tavira- frente à es­

trada da estação - onde executa todos os

trabalhos concernentes à sua arte, com uma

moderna aparelhagem. Emprega cremes e

óleos dos mais especializados.

o papel que a Aviação Mi-
, litar hoje desempenha como

meio de s !gurança e guarda
do património nacional é'�o­
bejamente conhecido para qñe
seja necessário pô-lo. em evi­
dência mais uma vez. Importa,
sim, é melhorqr e equipar ca­
da vez mais J' nossa Aviação
com os elementos imprescindí­
veis ao bon: desempenho da
sua missão - máquinas e ho­
mens.

Tem o Ministério da Defesa, .

por intermédio do Subsecrete­
rindo de Estado da Aeronáu­
tica, aumentado por forma no­

tável. o equipamento geral da
Aviação portuguese, As asas
seguras dos nossos modernos
eviões espslbem já a sombra.

- da sua protecção por sobre o I

território nacional, e a Nação
sente-se orgulhosa e fortaleci­
da pela sua presença. Mas é
mister que' estas modernas
máquinas tenham a manobrá­
-las, não apenas em qualidade
mas também em quantidade,
homens devidam.ente trf!inadQs
e conscientes da sua nobre
missão.
Ser piloto militar não se

afigura já tão dificil ou arris­
cido como em tempos recua­

-dos se supunha.
,Não é difícil, porque os co­

nhecimentos que -se exigem es­

tão ao alcance da inteligência'
comum.

.
Não é arriscado, porque só

seguirão a- cerreira aqueles
que atrevés das inspecções
médicas e dos testes adequados
demonstrem possuir. as condi­
ções que lhes permitam poder
ser bom piloto.
Depois, vem a rotina. M_a­

neja-se um avião como se ma­

neja qualquer outra máquina
- porque se conhece o seu

funcionamento e as suas reac­

ções; porque se sabe a razão
íntima das coisas.
�À j u ven tude portuguese

compete abraçar a cerreira da
Aviação, pelo que ela tem de
aliciante.
Que melhor Destino para

um jóvem brioso do que uma

profissão onde se alia à condi­
ção primeira de servir a Pá­
tria, a apaixonante visão dos
espaços sem fim que o tornam
maior aos seus próprios olhos p

Excursão a Fátima,
Porto e Braga

Realiza-se em Maio, e com

o seguinte itinerário: Saida de
Vila Real no dia 8 às 6 horas;

'.

Mértola, Beja, Évora, (almoço)
, Montemór -0-Novo, Coruche,
e Santarém (pernoita).
-Día 9...:... Alpiarça, Chamus­

ca, Golegã, Castelo de Bode
(Baraagem) Tomar (almoço) e

Coimbra.
Dia 10 - Mealhada, Águe:'

da, Albergaria -a- Velha, Oli­
veira de Azeméis, S..... João da
Madeira, Vila Nova de Gaia
e Porto (almoço e pernoita).
Dia 11 - Barreíros, Vila

Nova de Famalicão, Braga,'
(almoço), Bom· Jesus do Mon­
te, Sameiro e regresso para o

Porto (pernoita).
, Dia 12 - Espinho, Ovar,
Àveiro, Ilh,avo, Vagos, Mira,
Figueira da Foz (almoço), I,ei­
ria, e Fátima (pernoita).
Dia 13 - Batalha, Alcobaça,.

e Nazaré (pernoita).
Dia 14 - S. Martinho, do

Porto, Caldas da Rainha,
Vila Franca de Xira (almoço)
e Lisboa (pernaita].
Dia 15 - Descanço em Lis­

boa.
Dia 16 - Cacilhas, Setúbal,

Alcácer do Sal, Beja Mértola
e Vila Real.
Por ter havido 'algumas de­

sistências, ainda se encontram

lugares vagos e os interessados
podem dirigir-se no Mercado
1.0 de Màio, em Vila Real de
Santo António, a Caetano
'Àguileira Munhoz, pessoal­

, mente ou por escrito.

Pela Imprensa POSSES
«Jornal do Algarve»
Sob a direcção do sr. José

Barão veio à luz da publicida­
de em ViJa Real de Santo An­
tónio este nosso camarada, que
se propõe defender os mais u­
dimos interesses da vila pom­
balina e da província do Al­
garve.
Com bom aspecto gráfico e

escolhida colaboração, o novo

semanário prepara-se para os

mais largos vDOS. E seu editor
o sr. Sebastião Santos Silva.
Dados os bons laços de ca­

maradagem que nos ligam ao

Director do novo semanário
vila-realense, fazemos votos'
pelas SUaS prosperidades.

No passado dia 4 do corren­
te tomou posse do cargo de
Delegado do Procurador da
Repúhlica interino, da Comar­
ca de Tavirá, o sr, Dr.' Victor
Manuel Lopes de Sá Pereira.
Ao acto da posse assistiram

o sr. Dr. João Augusto Pa­
checo e Melo Franco, M.ao
'Juiz da Comarca, advogado.,
funcionários da Secretaria Ju­
dicial, solicitadores, funciona­
lismo público e outras pessoas
que apresentaram cumprimen-,
tos ao empossado.
No acto :usaram da palavra

os srs, Drs. Juiz da, Comarca,
António Augusto da Cunha
Barata, noté.río.. e Eduardo
Mansinho, advogado.
Ao novo delegado do Pro­

curador da �epública deseja­
mos muitas lprosperidades no

desempenho das suas elevadas
funções.

«o Algarve»
Conpletou '49 anos de vida

este nosso prezado camarada,
que se publica em Faro sob a

direcção do nosso prezado ami­
go Artur Serrão e Silva.
Quase meio século de luta

em' prol dos ínteresses algar-.
vios é digno de louvor.
Por tal motivo endereçamos

as nossas cardíaís saudações
ao «O Algarve;. e ao seu ilus­
tre Director, fazendo votos pe­
las suas prosperidades em ber
nefícío da nobre causa da terra
algarvia.

-

.

Assumiu fun�ões no Posto
Agrário do Sotavento do Al­
garve o nosso conterrâneo e,

amigo sr. Eng.o Agrónomo
José Alberto Soares Chaves. a
quem, por tal motivo, deseja­
mos muitas -felicidades no de­
sempenho do seu cargo.

Anunllal no '�Pouo Aluanlo"

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente,

Instituto de Beleza Cardoso

I______________ II
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TELEF.•eo p�fmaneDte neutli
� Permanente frioRua. da liberdade, '18-1.0 - TAVIRA

IndústHa Tavirense

Fabricação garantida com excelente maté.ri� prima. E:x;ecutam­
-se em todas as cores e modelos. Os mOSaICOS preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta 'Nova, 7-Telefone 110-' T�VI�il

Preferir os MOUICOS LEÃO é tontribuir para D progresso de TAVIRA

REL6GIOS
É prejuízo total a aquisição de relógip
que não seja de marca garantida i

A �me�a, Zenit�, tungines, Breitling,S ma rcaS Iisssut, �urte�ert, nur-eus, �ergines,
Amurla, Aruus, Bska, Uieruines, Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
�ukei, Zotu, Hertlu, Sulu wateu, W�ite star, WateH, Sorel, Lln[olo,-

'Am�u, Caunu, �areH, Mila, Ie[�lnos, Unlil, Iagus e HeloIsa
Encontram-s. II venda na

Ourivesaria'Mansinho,
TAVIRA

E.ta casa tom� inteira responsab ilidade em qual­
quer relógio Ique venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em 'condições vantajosas.

•



POVO ALGARVIO

() esptrtto
do escutismo

Palo Chafa Argentino d. B.tr

To
DA S as tentativas para
definir um Gspírito são
naturalmente destinadas

c,

}V
ao fracasso; a essência do

j" espírito escuteiro deve ser
encontrada. na Promessa e na

Lei.
O iovem faz por sua pró­

pria e livre vontade uma pro­

messa ou compromisso de hon­
ra de servir a Deus, a sua

Pátria e ao próximo. A espé­
cie desse serviço é definida na,

Lei Escuteira..
Deve ser notado em primei­

ro lugar que a Promessa é um
.compromisso voluntário. Se
qualquer interferência de na­

tureza compulsória for exer­

cida sobre o rapaz, para forçá­
-10 a )igar-se ao movimento, a
sua Promessa não terá nenhu­
ma força moral. Ao contrário,
o facto de que ele próprio li­
vremente decidiu ligar-se ao

movimento, impõe --lhe 'uma

responsebilidsde pessoal que
exerce, uma grande força coe­

siva.
Em segundo lugar deve ser'

observado que Baden Powell
incluiu na Promessa as pala­
vras «pela minha honra». Ele
era de opinião que uma das
nossas mais importentes tare­
fas consiste em desenvolver
nos' jovens o senso da honra.
No sentimento de honra, es­

creveu ele, repousa «toda a

éond'tlta futura do Escuteiro e

,8. discipline», O método para
inculcar essa virtude básica
não' consiste em ministrar ao

rapaz lições sobre a honra,
mas treté-lo como um ente

responséve], que merece fé e

deve ser acreditado. Crédito
provoca lealdade. "-

Um terceiro ponto a obser­
var é que Baden Powell .in­

- cluiu nas palavras da Promes-
-""Sá uma frase preliininar:' «Fa-
rei o melhor possível para» ...
Ele compreendeu a grande
responssbilided« que a Pro-_
messe e a Lei acarretavam,
não somente a um rapaz, mas
a todos nós. E.' portanto. deli­
beradamente. levou a' obrige­
ção de cumpri-la. a um nível
'tal que qualquer aspirante,
convicto de que está fazendo o

seu melhor possível para res­

peitá-la. por mais árdua que
sejas. tarefa. estará, realmente,
empregando o melhor de si
próprio: toda' a sua boa von­

tade e possibilidades.
'

o «Povo Algarvio» vende-se

em Lisboa, 110 Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

e �evi,stâs
O Cronista - Sob a profíclente

direcção do er. Dr. Alberto Xavier
coutinuamos a receber com toda
a regulartdade este excelente jor­
nal literário e de actualidade que
ocupa sem dúvida, um lugar de
relev� entre as publicações do seu

género. Quer pela excelente selec­
ção des assuntoe, quer ípcla ma­

gnifica exposição de fotog'ravur'as
o jornal tem conquistado a sim

patia do seu público.
, Dom Quixote - Recabemos o,
\

n.s 4 deata tribuna literária dos

portugueses, que se publica em

";vora. sob a inteligente direcção
do sr, Madeira Piçarra.
Festa - Re�ebemos a visita des­

te semanário de todos os espectá­
culos, que se publica em Lisboa
sob a direcção do [ornaltsta Gentil
Marques, o único jornal português
ao serviço da festa de touros.

Agradecemos a oterta e vamos

gostosamente permutar.
Inválidos do Comércio - Rece­

bemos desta instituição de solida­
riedade entre 08 que labutam no

comércio português ,o relatório e

contas da Direcção e parecer do
Conselho Fiscal, referente ao 26.0
ano de "existência e à gerencia de

1956, peio qual se vê claramente os

grandes beneficios prestados por
esta instituição e a sólida admí­
nístração levada a efeito.

Pequeno tratado da História
Universal - Do professor Nicolau
Firmino, recebemos a oferta deste
belo volume, narrando em síutese
os mais Impor-tantes faclos da His­
tória Universal. Trata-se de um,

livro de' grande utilidade para os

que estudam e por isso ,o reco­

mendamos aos nossos Ieitores, que
se Inter-essam pelos estudos híató-'
ricos. Também do mesmo autor
recebemos o opúsculo «Retrato,
dos Alemães», feito há dois mil

_
anos pelo historiador romano Tá­
cito. Estas publicações são distri­
buidas .pelas Edições e Depósitos
da Académica de D. Filipa, Rua de
Desidério Beça, 5 - Lisboa, para
onde 08 pedidos poderão ser dir�­
gídos.
Viagem - Recebemos o n,v 198,

referente a Abril do .corrente ano,
d e s t a interessante revista de
transportee.

'

Panorama dá Geografia-Com
a 'saída do fasciculo n.O 35 comple:
tou-se esta excelente obra que Edi­
ções Cosmos editou sob um plano
organizado pelo Dr. Vitorino Ma­
'galhães Godinho de colaboração
com 08 Drs. Alfredo 'Fernandes
Martins e Joel Serrão.
Esta obra compõe-se de: Geo­

grafia Ffsica; Geografia Biológica,
Geografia Humana, Demogeogra­
tia. Geografia Económica, Geogra­
fia Social, Geogr-afía Politica e

'

Geogrnfia Cultural.
Recomendamo-la a todos os nos­

sos leitores.'

Plateia - Com a publicação do
n.» 145 completou sete anos de
existência esta popular revista ei­
nematográfica dirigida pelo er.

Baptista Rosa, que de 15 em 15
dias, sem interrupção, tem sido o

porta-voz das últimas novidades
e sucessos da 2.a arte.

•

Sel'vlço de Administração Mi­
litar - Recebemos os n.085 e 6 res­
pectívarnente referentes a Feve­
reiro e Março, desta revista men­

sal de estudos técnicos, sobre pro-

I
Rui Aboim· Faria Pereira

I
I

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE ·183

SERINGAS

/ Perfektum, Mi�ro,
•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Hex Hie
•

..
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i Notícias ,Pessoais i•
•:....... . .

Aniversário!!!

Ftzeram a nos c

Em 3 - D. Maria joão da Cruz
Silva e D. Maria Manuela da Cruz
.Silva,
Em 6 - D. Maria do Carmo Bra­

vo Pacheco.

A Sociedade Orfeónica
criou um curso' gratuito de
ensino musical para os seus

associadós

Por feliz iniciativa de dois
sócios daquela agremiação ar­

tística e recreariva, foi criado
'um curso gratuito de ensino
musical para os seus associa­
dos, o qual já começou a fun­
cionar com 12 indivíduos.
Registamos com muito agra­

do a interessante ideia posta
em prática. que muito irá be­
nefícíar o meio artístico e cul­
tural da simpática organiza­
ção citadina, que já tem dado
à cidade horas altas de cultu­
ra musical e teatral.
A actual Direcção. que tem

procurado reabilitar-se de al­
guns pesados .encargos toma­

dos, vai. dentro em breve. en­

trar no campo das actividades
culturais. Brevemente serão
anunciadas algumas conferên­
cias e o seu Orfeão e Grupo
Cénico voltarão a ensaiar.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(2.a Publicação)

,

Faz-se-saber que, neste Juizo e

Secção de Proceseos da Secretaria
judicial. correm édítoa de trinta

dias, que se contarão da segunda
e última publicação deste anúncio
citando 08 interessados Incertos
pará no prazo de vinte dias, findo
que seja o dos édítos. deduzirem

,
oa seus direitos na acção especial
que o Digno Agente do Ministério
-Púbfico nesta comarca, como re­

presentante do Estado, move con­

tra incertos, pàra arrecadação da
quantia de mil escudos, prove­
niente de dividendos abandõnados
das acções números mfl eetecentos
e seis a mil setecentos e treze. in­
clusive, da Companhia de Pesca­
rias (Barril ou Três Irmãos», de
cujas acções é titular António
Gonçaivês da Luz Rumina, real­
dente. na rua de S. Paulo, número
cento e onze, segundo, Lísboa,
com, a comunicação d08 mesmos

d iv i d e n d o s serem declarados
'abandonados e pertencentes ao

Estado' e, como tal, a este adjudí­
cados.

Tavira, 25 de Março de 1937

O Chefe da Secaão de PrOQeSSDS

José António Calapez Corréa

Verifiquei:
O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco e Melo,
Franco

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Cândida de
Mendonça Campos, D. Maria J08é
Freitas Soares e sra. jorge Epífâ­
neo Madeira Viegas e Joaquim da
Piedade Guerreiro Carepa, _

Em 8 - D. Maria Pereira Cabri­
ta, menina Dionisia Nascimento,
menino Telmo Fernandes Pádua
Palma e, sr. Alfredo das Dores
Santos.
Em 9 - D. Maria Leonor Gomes

de Melo e'Horta, D. Isabel de Sou­
sa, D. Maria Odilia Branquinho da
Silva, menino CarlosManuel Cam­
pina Lopes e sr�, ,\ianuel Ramos..
júlio Vieira Gonçalves, José Joa-

'

quim de Jesus e Arlindo da Silva
Fernandes.
Em 10 -Menina Helena Maria

Guerreiro Lata e srs. Dr. Pedro
Mil-Homens ,e Francisco de Assis
Leiria.
Em 11'- Sr. Lionilio Eduardo

Figueira Santos e sr, Laurentino
Neto Gago. ,

_

Em 12 - D. Maria LucHia Domin­
gues, D. Maria do Carmo Leiria
Correia, D. Emília Vitória Correia,
D. Maria Francisca Rosa, MIe.
Maria da Estrela Victor dos Santos
e srs. Francisco do Nascimento

e- I !l ..Rocha Junior, Bernardino dos

IMár-tlrea Mateus e Damião Cândi-
do Andrade. "

Em 13 - D. Maria dos Prazeres
Santos Farrajota Luciano, D. Iea­
bel Vaz Rodrigues. D. Maria Ode­
te de Oliveira' Romeira e menina
Ilda do Naecímento Trindade.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa regressou de
Lisboa, onde esteve durante al­
guns .dias, o 1108S0 conterrâneo e

assinante sr. José Augusto da Pu­
rificação Azinheira, chefe da Se­
cretaria da Casa dos Pescadores
de Tavira.
- Tivemos o prazer de abraçar

nesta cidade o nosso velho amigo
sr. Dr. Joaquim Rita da Palma,
distinto advogado nos auditórios
das comarcas doAlgarve. residen­
te em Faro. �

,

,

- Com sua esdoéa e filho encon­

tra-se nesta cidade, de visita a sua

familia, o nosso conter-râneo sr.
Màrío Gonçalves,' agente técnico
de Engenharia, de, serviço em Lis-
boa.

'

blernas de economia e finanças,
contabilidade, etc. a qual dispõe
de um excelente elenco de cola-
boradores.

'

Lavores e arte aplicada - Re­
cebemos o n,v 145 desta simpática
revista feminina, que se publica
sob a cuidadosa direcção da sr."
D. Laura Santos L:atita.

Os Nossos Filh'os - Recebemos
08 números referentes aos meses
de Novembro, Dezembro, Janeiro e

Fevereiro desta excelente revista
de puericultura, a melhor do seu

género que se publica entre nós
sob a inteligente direcção da sr.a'
D. Maria Lúcia Silva Rosa.
Recomendarno-Ia ás nossas lei­

toras.
"

Rodoviária - Recebemos o n.O
19 desta magnifica revista de trans­
portes e turtsmo.va única do seu

género que actualmente se edita
e é dirigida pelo ar, M. Oliveira
Santos.

Olivença - Recebemos o bole­
tim do grupo «Amigos de Oliven­
ça» 314.
Mundo de Aventuras;- Com to­

da a regularidade temos recebido
este popular semanário que conta
com elevado número de leitores.

Jornal do Pescador - Recebe­
mos o .n.o 218, deste orgão ,dáS Ca­
sas dos Pescadores, cOIn excelente
colaboração e, uma reportagem
sobre a visita de Sua Alteza Real,
a Raínha Isabel II.

Gazeta dos Caminhos de Fer­
ro - Com a publicação do seu n.o
1.662, entrou no '10.0 ano de exis­
tê,ncia, esta simpática revista fer­
roviária de turismo, inteligente-,
mente dirigida pelo jornalista
Carlos d'Ornelas.
Por tal tacto endereçamos os

n08SOS cordiais cumprimentos
àquela revista e desejamo�-lhe
muitas felicidades.

Para Ti - Recebemos' () n.O 52 re­
ferente a Abril desta interessante
revista feminina, superiormente
dirigida pela sr.a D. Sofia Coelho
Nascimento, que pela escolha dos
seus modelos tem conquistado a

simpatia do mundo feminino.
Revista D'Aquem e D'Além

Mar - Recebemos o n.o 80, referen-
, te a Fevereiro de 195'1, desta inte­
ressante revista, mensário dos
portugueses de todo o mundo é
grande defensor dos interesses e

belezas ultramarinas, de que é
seu director o sr. Dr. Joa'luitp,
Gonçalves de Lima,

'Salinas
Ar;endam-se, com armazém.

em bom local.
Nesta Redacção se Informa.

'Permanente TRAITANT Penteado mais moderno

Ultima novidade francesa em perrnanen­
tes a frio, 'que, com o mesmo óleo, faz

tratamento ao cabelo, apresenta

ASSUNÇAo (CABELEIREIRA)
Novos cortes.Permanentee I'éplda e aFrio,
modernos penteados e pinturas nas cores

da moda por bisnagas. Desfriza cabelos.

Instituto de Beleza Assunção
Telf. ee·R. José p, Padinha, 118·1.0..._ TAVIRA PERMANENTE A FRIO

Fotografar não sai caro !I!
É GRÁTIS!

A revelação dos rolos fotográficos nos fstúdios Álves Plnt()

As cópias são também muito mais baratas, como pode verificar.
4x6 - N as outras casas-custam $70 Na minha casa

<, $õ()
6x6 - Nas outras casas custam $90 Na minha casa 51()
6x9 - Nas outras casas custam 1$00 Na minha casa 58()
6xl1 - Nas outras casas custam 1$30 Na minha casa 15()()
Postais - Nas outras casas custam 4$00 Na minha casa 3$()()

I
Por cada rolo comprado na minha casa, ofereço-lhe 1 POSTAL

e ao fim de 6 rolos, 1 postais e 1 ampliação 18x�4
,

Os rolos enviam-se no mesmo dia

fxpe.oime'nte enviar hole mesmo um rolo PQlo',
correio, e terá a conñrmaçã« do que afirmo

'

Estúdios ALVES' PINTO
Rua Pascoal de Melo" I-ric LIII3()4

A.J. PACHECO
T}\VIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

#III
,

,..

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.

TELEFONE 13
'&

.• APARTADO 13

,

�
,
..�
$
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POVO ALGARVIOfvl h()menil�eâda
a Comissão Reorganizadora da Casa do Algarve
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Q}lZrTILHt¡
Conrinuaçâo da 1.8 pàgina

deu Ferreira de Almdeida,
Virgilio Passos e Ascenção
Contreiras; Joaquim António
Nunes e Jerónimo Marcos,
apoteótica ovação. Momento
de verdadeiro fervor r eg ion a­
lista, e alguns olhos cam fur­
tivas lágrimas,lembrando cer­

tamente, a
á rdua tarefa a que

os se us verdadeiros sen tim en­

t�s 'de grandes algarvios se

ficou a dever o Algarve estar

representado no reg iorial ismo
naciona],
Seguidamente, o sr. Dr. Gar­

cia Domingues, orador oficial
da homenagem, produziu uma

bela oração, pondo em relevo
o amor e carinho dos home­
nageados pela sua provincia,
a ponto de - afirma � eles
tornarem-se verdadeiros arau­

tas do regjonaÍismo algarvio;
achando portanto, a homena­
gem justíssima. Os presentes
voltaram, mais uma vez, a

aplaudir com as suas caloro­
sas e vibrantes palmas.
Falaram ainda Neves Fran- .

liajô Milhü!
Tavira, hoje na berra,
Ha festa rija na terra,
Com tal potnpa e com tal brilho ...
Muito foguete e morteiro,
Em prol do novo celeiro;
Haja aleçria, haja milhal
Pela parte que me toca
Não quero que haja sarilho:
Vou 'ma.ndar a maçal'oca ...
Haja aleqria, haja milho I
A novamaquinaria
Vem causar mais alegria
Ao camponês, no seu trilho.
Vem trazer mais abastança,
Mais regalo, mais papança:
Haja aleqria, haja milho I
Haja paz, haja sO�8ego;
Cada qual ao seu emprego
De extrair da terra o sugo.
Pra uns, o alegre estribilho
«Haja aleqria, haja milho»;
Pra outros, nem um sabuqo ...
E dizem que a sementeira
É sempre tão pataqueira
Pra seu mal. Oh, que narttbo t
Que no bolso, em vez de grao,
Só encontram é cotão
E comem papas de milho ..•

Ja não ha um lugar vago,
No Mundo anda tudo à coca,
A. ver se descobre o bago.

.

O bago e ... a maçaroca I

Zé da Rua

Pela CidadeJá de há muito que pairava
a ideia entre Um certo grupo
de pessoas apreciadoras. de cul­
tura; de se reunirem de vez

em quando para trocarem as

suas impressões sobre este ou

aquele problema de interesse.
Deu o seu impulso, tornan­

do a ideia realizável, o sr. Lau­
rentino Baptista, vereador do
pelouro da cultura, que solici­
tou da Câmara a cedência da
sala da biblioteca.
Assim, passou este grupo a

reunir-se de 15 .em 15 días, à.
noite, naquele ambiente calmo
de estudo para. tratar dos seus

problemas literários.
.

O primeiro escolhido para
apresentar um tra,balho foi o
sr, Prior António Patrício,
cujo tema fo.i 'o de «Novas

correntes filosóficas», que agra-
. dou plenamente ao auditório,
que nessa noite foi selecto e

numeroso. _

'No próximo dia 9 talará o

sr, Dr. Morais Simão sobre
duas grandes figuras musicais:
Chopin e Beethoven.
:e com bastante simpatia

que vimos esta ideia posta em

marcha, da qual, certamente,
só poderá resultar a abertura
de novos horizontes culturais
para a cidade e uma distracção
espiritual digna de apreço.
Na hora conturbada que

atravessamos, em que os in­
teresses pessoais se entreeho­
cam, tratar da cultura do es­

pfrito e recreá-lo com boas lei­
turas e conferências é absolu­
tamente indispensável a quem
labuta, dia a dia, no consultó­
rio, na repartição, no escritó­
rio, etc.
Avante, pois, pelo grupo

<�Pró Cultura Tavirenseit.

g_as- p

TGafro .4.ntvnlo ()Inhçrlo
- Espectáculos da Semana¡
Hoje apresenta em espectá-

culo pata maiores de 18 anos,
um filme intensamente dra­
má tico, caracter-izado especial­
mente pelo alto valor de inter­
pretação e da soberba realiza­
cão, com Elizabeth Taylor,
Van Johnson, Walter Pidgeon
e Donna Reed. A últim ... 'vez

que vi Pa.rís, dirigida por -Ri­
chad Brooks, o festejado realf­
zador de «Sementes de Violên­
cia». Inteiramente filmado em

Paris' e na Riviera francesa.
Quinta-feira, em espectá-cu­

Io para maiores de 13 anos,
Alan Ladd na grande aventu-:
ra épica da era da galantaria
e da bravura: O cavaleiro do
Rei Artur. Um espectáculo·
arrebatador pelas aventuras,"
torneios, duelos, idilios em

mágico tecnicolor. Em com­

p lemento, uma espantosa aven­
tura na selva entre horríveis
monstros. Audácia, renacida­
de, bravura, com Johnny
Weissmuller, Na terra' dos
Monstros.

Joaquim António Nunes
2.° Secretário da Comissão Reerga­

nizadora - 1946

mirante Mendes Cabeçadas
que encerrou a sessão, autên­
tica cruzada regiona lista, en­
tre vibrantes aclamações aos

homenageados, ao sr. Major
Mateus Moreno e aoDr. Hum­
berto Pacheco.
Somos dos que - quer em

funções jornalísticas, quer co­

mo modesto regional ista - te­
mos vindo mantendo activo
contacto com as actividades da .

nossa instituição regional, as­
sim como de outras congéne­
res em Lisboa.
Só quem vive o meio regio­

nal da nossa capital, pode,
com verdade e em consciência,
ajuizar do valor que estas

agremiações representam para
as regiões que servem. Sinto­
-me, portanto ,illteiramente à
vontade para afirmar: ser a

«Casa do Algarve» presente­
mente uma dessas instituições
que maior prestígio goza no

Mundo Regional português. E
não há que duvidar.
Isto deve encher de orgulho

todos os que se presam ter

nascido na terra algarvia.
De lamentar é que outros,

mas muitos outros algarvios
que residem na capita], andem
afastados .da .

sua Casa Regio­
nal.
Não e;.stá certo, nem é boa

política, «que uns tantos rra­

balbem pet:« muitos».
Que se abatem os ressenti­

mentos que possam existir e

ávante pela «Casa do Algar-

Foi adiada a automotora'
Lisboa - �lgarv(Z

Tendo chegado à «Casa do
Algarve» numerosos pedidos
de esclarecimento sobre o fac­
to de não ter sido inaugurado
'no dia.'" 31 de Março findo,
como fora previsto, o serviço
de automotoras directas Lis­
boa-Algarve, a mesma infor­
ma que, por virtude de a C. P.
ter gentilmente acedido aos

pedidos formulados para que
a partida de Lisboa, na parte
da tarde, fosse retardada em

50 minutos a fim de dar liga­
ção ao comboio «Fuguete»
vindo do Norte e ainda esta­

belecer uma paragem na esta­

ção de S. Marcos da Serra, o

que inicialmente não estava

previsto, se tornou necessário
um novo estudo dos horários
já feitos, que fez retardar por
alguns dias a inauguração do
referido serviço.

•

farmádill de sQrvl�o-Está
de serviço urgente, durante a

\

presente semana, a Farmáeia
Simplício.

Júlio SanchoDr. Virgilio Passos
1. o Secretário da Comissão Reerga­

nizadora - 1946

Médico-Radiologista
RADIODIAGNOSTICO-fO-

.

MOGRAFIA-TRATAMENTQS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtae, etc.

I

co, «grande algarvio co� G
grande», que leu também o

expediente que constava de
inúmeros telegramas e cartões
de algarvios que não puderam
assistir a tão bela parada re­

gionalista; e os srs. Jerórrimc
.

Marcos, drs'. Ferreira de Al-.
meida. Ascenção Contreiras,
Virgilio Passos; Joaquim An­
tónio Nunes, (estes os home­
nageados para agradecerem as

p Ri D I O
Vende-se, em Tavira, na

Rua das Freira:, n.o 22,

Informa-se na Travessa das
Cunhas, n." 22.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

ve».

LuIs Sebastião Peres

Agradecimento
A família de José Rodrigues

Corvo cumpre o doloroso de­
ver de agradecer, muito reco­

nhecidamente, a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

às que, directa ou indirecta­
mente, lhe manifestaram o seu

pesar.
Aproveita também este en­

s�jo para agradecer ainda a al­
gumas pessoas a quem não o

fez directamente em virtude da
ilegibilidade de nomes e des­
conhecimento de moradas.

•

,

TEÇN,ICA
DOS TUBOS

A

A,S-S ISTE N CIA
N A M O N T'A G E M

Jerónimo Gregório Marcos
Tesoureiro da Comissão Reerga­

nizadora - 1946

palavras amigas que lhes diri­
giram); Conselheiro Dr. Sou­
sa Carvalho, o escritor Julião
Quintinha, e Major Mateus
Moreno..

POl último falou o sr. AI- Assinai O «POUO Allarulo»
Él concedida gratuitamente pelas Brigadas Técnicas da Unisotra e através do seu revendedor

-

flRMINO llNTÓNIO prRrS
Exijam sempre a Assistência Técnica nas vossas instalações

para maior economia e perfeito, rendimento.
Os Serviços Técnicos da Unisotra estão à vossa disposição em toda a parte.

,I ,

Para uma PASCOA FELIZ

Faça uma oferta com a MARCA

SINGER' .....ACA ReGISTAOA

DC TME liNGER MANUfACTURINC C..

A mais desejada das ofertas é a -maravtlhoea máquina de costu­
ra SINGER NOVA AUTOMATICA 319K, com alavancas, além de
discos. Cose a direito, caseta, chuleia, faz cordão e festão. recor­
tes, cerzidos, monogramas e uma infinita variedade de pontos
de fantasia, automàticamente, para o que basta um pequeno to-

que numa das alavancas.

Se já. tem uma SINGER, �odernize-a _por preço módico, aplica�- ,

do-lhe o Acesaôrto Automático de Ziguezague. ���,•...,

O novo Ferro Eléctrico SINGER de engomar tem todos os aper­
feíçoamentos modernos e é o único do mercado com suporte

flexível para o fio.

Visite as Lojas SINGER, onde obterâ Imensas 8ugestôes' para
ofertas úteis no lar.

• I

SOCIEDADE FABRIl. DE MATÉRIAS PLASTICAS
s. A. R. L.

LISBOA

Rua da Emenda, 19

{gramas UNISOTRATele fanes 20448-362488-361489

PORTO

Rua do Heroísmo, 201

T I {gramas UNISOTRA
e e fone 52621

I,


